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18 D'OUTUBRO 
DE 1888 

Farece airnia sussur­
rarem na amµlid ão os ul­
timos lances affi1cli vos; 
parece ainda que a vira­
ção nos traz aos o_uvidos 
os ultimos m111·rnurios da 
dôr, d'essa dôr indizi vel; 
parece-nos ver ainda es­
se bando de pallidas e 
loiras creanças, olhos vi­
vos e expressivos, o co­
ração esparso n'um cho­
ro de fome, cobertas pe­
lo cruel e lutulenlo nrnn­
to da parca astuta que 
1hes trouxe o lucto, que 
lhes trouxe a miseria á 
pobríssima morada onde 
uão ha pão nem restea 
de lume na lareira. 

Trislissimo melodra­
ma. Escuridão tumular. 
Além, muito além ... no 
110risonlé, um mar re­
volto, um mar de cris­
pações; ali,na praia, n'um 
vasto lençol d'areias, des­
Jizando a vaga mansa­
mente como que erguen­
do uma lúgubre elegia; 
em terra, nem sabemos 
dizel-ol mulheres. espe­
ctros fomélicos ensopados 
em suór e Jagrirnas, os 
olhos n'um accesso de 
supplica, mãos erguidas 
ao infinito, cabellos des­
grenhados ao sopro da 
Miseria ; creancinlias, au­
roras lucil:rntes, pedindo 
pão, di~e11do, TENHO FO­

ME! E nem um olhar com­
passivo e uem um ade11s 
de saudade a esses que 
tiveram o seio Jo occea­
no por tumulo e as suas 
aguas por mortalha! ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ainda é bem funda a 
rna~ua e desolação que 
ficou t.lo lPistissimo nau­
fragio de 18 Outubro de 
1888 a lodos os espozen­
de11ses, cinco annos apôs, 
onde pereceram 24 ví­
cti1m1s _Jo trabalho, nos­
sos irmAos; por isso, nós, 
rememorando-a n 'est~s 
singelas e mqclestas li-

nhas, vimos honnir-lhes 
a memorin, como dev(\r 
nosso.e dt!rnonstrar o nos­
so profundo pesar como 
sentimento liumanit::irio. 

ESTA NO CEU ... 
~(!8 O'OUTUBRO 0[ 1888)-

1 

, 
passado, decorridos 11'1quclla mes· . 
ma cabana que na praia eslà QI · 

cutanrlo a melopéa :irrashda das 
unuas, os se5rsclos tias rcsacas . •. 

1 1 
O m:ir rugia mil protestos de 

morte,n 'um escumH de i1 as. abra ­
ç~11do iS nnveus ne~ras, uf!~ras co­
mo um atb aude fu 11 l!l'HO. O barqni-
10. d11sp"da çada 3 ~ela, ora nos 
bnç11s do 111f;io voava snbre a cris­
ta dos fr anjados va~·. lhões.ora 1le:s­
cia aos ;itros altysmos em que as 
a~oas se ab riam. Do joelhos o ve· 

Qu al conor.11.r.E de lyrios côr ele lho marujo, wm as wão~ er~uidas. 
leite, 111lllbava-se n·n;n ce u de p1:rsct1lHa 3S treus que se pundn­
torqur.za lav;., tJo por om son iso raum Jo Infinito; e o seu roração 
de sol, ~ vela do barquito, lá 1011- delido em la11rimas,íngia a 1brijlar- ' 
ge, muito lo11ge, 110 i1~menso, no se no peito do1 entes q11e amua, 
~ raude 1mr; como u1ua lagrima emqna,to a su:1 alma mau eoTOI· 
11egra caida n'uma pelala d"alva ta u·uma prece, toda crençu, a 
acu cênil, esfu1Í1ava-se n ' ell~ o vnl- ~jr:elhar-se aos pés de Deus; o do· 
to du ve: llO marujo, que encosta· pnis arnortalha1lo nas escumas <lo 
do á cana do leme. o cachimbo mar, ttondo por caixão o baixel 
de ba rro requ eim11 1.lo iiulre os quo ta mbem já lhe fôra berço, o 
11enles, olhar tito, absorto, sonha- sen corpo fui repousar oo sapul· 
va talvez qne o bébó l11iro, o ne- chro que u ugas lh11 c:naram, 
l111ho querido que lá licara em teulln por 11EQlilt:M o l'llJ!:ir do ocea­
lerra, lhe estendia os braços roli· no, por l1rart dÕl!S os rclamp)iOS 
ços, dizendo: Um heijo, :nô~inho. que borda1a1n o manto nellro dv 
E uma la~rirna do fuliciuade <le- Iwmenso •.. 
rivava-lho pdas faces encarqu ilha· E o mar rnziâ : mil protestoi 
das, a perder-se uas barbas côr de mórtr, n'um escnmar dõ iras. 
de neYe ... Ello loTava no fundo * 
do baixel o pão de cada dia; ia ali -O nôsinho u3o Tolta?-Não; 
a rea lid ade das suas mais caras es tá no re11 ! •• • rep eti a mais nma 
esperanças. Ytt i a inftiliz mie lanJa 1 111 pran· 

E fumav~ almlrlo, vendo as to, curv;iodo-so sobro o béliil lgi. 
espiraes uo fum11 sol.J indn, sub in- ro qoo no so J reg ~ço chora va as 
do, dcixaudo o b;irqnito à mercê pri111uiras la2ri111as de fúme. E a 
dos ca ~t os beij os d JS ondas, do Ytilhiuha cou1i11u, rn gemendo 110 
suave pampciro quu fazia arfar do- leilo P"br11 as llôros que os lon­
cemenle a alu vc~ l a, aureolada gos dias trazem, comu alheia1la ela 
n'um ceu :iznl, muito azul, qual desv,raça que linha tindo ha-
coneuLLi: de ly rios côr de le1lll. hiLar a an uiuada caLana, já sem 

* l.1grimas para chorar o companllei-
Escutan1l o a mclopêa arrasta· ro tia tanLos aooos. Te11bo Come­

da das ouJas, os se ~Tedos das ro- dizia por e11lre o amaro pran10 " 
sacas, i cabana dormia entre du· c1 ea11ça d'o ll1os a:tues como o cli!n, 
nas-bloco de ~alo n'oma ~raude d11 calJullo' d'oiro ••. e a desolada 
taça d'oiro. ;\s estrellas c:1pinam 111flij, uão tinha um pouco de pãc1 
pelaii frn~tJs dos seus muros, o~ para calar aquulle pvd ~ ço 1h sua 
vo ucl ava es diziam cóle ra> á porta alma! Viuva, orp~ã, sem p3n •.• 
d e~mantel a da, qurnd•J ea 11iavam qu11 sei ia <.J'edla, do seu lihu? ... a 
11é11ias t'rtl h~lali:s dt: raiva. U Jou- querida mãe, a iuv:1liila \·elhiuh:i 
ll'O, llO leilo pobre a velhinha ~t· presa ao misero liilo, a rume; 
mia as dôrt'S quu os lon&os dias sem pão •.• orpl1à .•. 1iu•11! O' 
l1aze111. a liif1a dwrava a pre111~- seria forte, a dôr i110Clllau .lho co· 
lura \'Íuvez sobre a cabeç:i loira r a~tlnl , ci ellil scnlia-~c cora forças 
1l'essa unica liern111;a Ju armdo -traualharia, assitll enrngava es- ' 
esposl1, 411a11do lhe ~· r~nia as mão- sas lagr imas de íôtne ao stu1 que­
:;iuhas r11sadas e lho fazi a repetir rido fi lhiuho ... mas quem cuida· 
a A1· é -~lm a ~ela alma do pae ria J 'e llti emqoanto muirej<na lá 
q1rn -es tava ilO ceu; e os sm1s o- por fora, qnum? ..• 
lhos azu es com o Cé ll que procu- -Tenho fó111e, repelia o hébé 
ravam, ergniam·se leut;i 1nenle pa- lc1iro, n'u ma voz deuli, quasi ex· 
ra o teclo 11 e2ru da cabana. co11111 l1nc1a. 
se atravez 1fclle podess,., 111 Yer o E a iuruliz mãe a1rnrtava·O con· 
ente que sb pela pal~ vra 1pae» c11• tra o seio. tl 1ir:11do como n·um 
nll ec1:i ; e df·pois u'cssa i11g~· 11uitl :1 - µl'ito dei 111111·ilJ11111lo atahaL1do p1~ ­
cle infanlil:-E o pari não v ol l~ lá l ~i: l;1g1 i111as:-Não 1e11ho pãa ... 
de cima, para para mo dar Tl!11 i1. 1s e morres de fome, filho da 111inlt'­
b r 1j u ~. com o o aq)s inho qH .1 t1du a!111a, punj11e até Dt:os uus e:iljUe· 
chega do mar? ... E a polJrt> \·i11- ce . .. 
'ª· a m?ic desolada, co mo respos- -IJa algnr.m <Jll0 vela pelos 
la rn s pirav~ salld ados, m;iis cm- cles~raçad11s-ou11 iu a polJrn vi11-
c1a11tes ainda, alli onde já fora ÍC· va 11 'u111 .1 \IJZ an~11lir.al, Sllavissi­
liz 011 1r'ora , e lwje EÚ o ris11 rna-eu sou a Caridade. 
do liél1à loiro , ;i volla ilo p~e lhe E o hébà q1rn dormi~ esse 
faii am esq11 11cer as lag!'ll11as d~ som110 qoo ~ Í(i111e traz. accordon 
vitn ez, os _1 ~ 111µos ven turosos do . ;w ~perceber aqu ella .melodia ce-

leste, er1iuru a cabeça doirada, es­
frll~utJ os olhos dir do cen, e pe,r­
~nnlon cowo n'un.1 suspiro: E' o 
a1·6?-Não, eu sou a mã11 dos tlllS­
~raçados-disu nw ·mito esguio, 
faporoso, coberto com nm 11111~0 
~eu negro-qne traao esse des e­
jado pio, qno lo loira creança, a­
penas no sonho hoje provaste. E 
tomando o pão qne lhe lrJzia a 
v1dJ, o bóhé n'cssa iugen,uidade 
infontil: ·Não guardasle nm pouco 
para o avôsiuho:' O avôsiuho não 
volta? 

-Não; esta no céu •.• 
L. V. 

O Ranr.or dormin mn1 noi te 
com a t:obardi;i. I)' a Ili a 9 me­
zss nuceu a Perfidia. O Rancor 
tem d11n1es de leopardo e a Co­
banlia t"m pernas de ra posa. A. 
filh a .sahin a ambos. Dá dentadas 
o desata a fueir. 

• 
. * • 

Na lur ta da Tida qnem não 
tive1 o 1en1imento do eomico es tá 
mo1 lo, lorua-se um grostesco. E' 
por i1so, que mui toi homens de 
valor publicamente passam por 
idiotas. 

GUKRllA JUNQUEIRO. 

NO ALTO MAR 
Noite tetrica e má! ·Escuridão sem fim ..• 
Negra como Satan, tris te come Caim. 
u ceu, um ceu sombrio, aspero, carrancudo, 
Tem o ar espião de quem espreita tudo. 
E o mar, o negro mar, immenso, extraordinario, 
Faz-me lembrar até da noite do Calvario 
Em que penou Jesus. Ao longe, moito ao longe ••• 
A aste d 'um Carol. Como o capuz d'um monge, 
Cobre o len çól da treva este craneo do mundo. 
Ha em tudo um pensar, um meditar profundo. 
Cruzam-se em cada cer'bro umas coisas perplexas, 
Mais rapidas até que ag fulvas -negras flexas, 
Dos arcos do1t hindus. Silencio sepulchrall 
~ó o mar a ulular qual cisterna do mal! ..• 
Um frigid o terra! na aza d'uma nortada 
Corta a atrnosphera corno a fo lha d'uma espada! 
Chove pouco. De qnanclo em quando, pe lo espaço,. 
Vem metralhar a treva um relampago d'aço, 
N'uma explosão d~ luz snbita e carrancuda, 
Como o rir de Voltaire n' uma risada mnda! 
Em seguida. um trovão apopletico e louco, 
Igual ao desabar inesperad o e ro11co 
D'a lgum thro110 rea l uas iras ria revolta! 
Corre o burro do vento, al egre, ::\. redea solta ..• 
Como linguas de fogo, electricas, ligeiras, 
DAscem raios feb ris! Quaes aves agoureiras, 
Vôam por sobre o mar as pávidas gaivotas. 
lla no espaço não sei que vibrações ignotas 
1Jas harpas rios heroes! ... Como enormes dragões, 
Disputam entre si · os negros tubarões 
.Nas entranhas do mar! .. .. ...........•..•...•.•..•• 
.................................................. 
Vê-se aqui e acolá, um a nm, dois a dois, 
Como cra11eos seuis dos antigos heroes, 
De11egridoR pareeis treticos seculares, 
Athletas do porvir! sentinella dos mares! 
Hevoltos vagalhões, enormes como os mastros, 
11:il-os subi11do ahi, 8ublnd 0 até aos astros! •.• 
Desafiando o ceu com gestos de gigantes! 
Ha lur,tas de leões nas aguas soluçantes! •.• 
Nas ondas collossaes, revoltas rle tumultos, 
Andam deitaudo a rede 1111s te tricos vultos, 
A bradar, a clamar. em grande vozeria, 
Enxotando talvez a aguia da agonia 
Que an1eaça feroz! ................•......... . •...•• 

l ............ .............. ' ......... .... ....... . .. . 
Ao longe. ao lon~e. :llem . . . nas bandas do Poeu te, 
Um incendio de hiz azul-pltosphorece11te· 
Dnnde sae um choni1· corno o das carpideiras; 
Quem sab~? talvez seja. ao fogo das lareiras, 
A familia iiifeliz cl'esses ho111e11s do mar 
Heza11do laci:tinlta, li cAnl<1r, a chorar ... 
. .......... .............. ................. .. ....... . 
............................... ...... .. ..... ... ·-.. 
l\h1s emquanto a tormenta, a medo11ha prncella 
Vae lan1be11do a arnplidàn; a lua, A lua be ll a, 
Sorrindo ao ne1o:ro mar, n:-1 fin:bria dn Nascen te. 
QLJal ~ond ' la ele. luz vae singrando, mansamen te .•• 

-Na fronte de S:int.::in, nm h<~ ijn de Jesus! 
-Na valia da miseria a haste d'uma cruz! 

MAmANNo GnACIAS. 



.· 

C.t\RIDA.DE 
.Miie do~ nffii1·tos! Mãe do~ pequenin o' - . ,. Qu1~ o frio assalta e que nao t 1~ m pau. 
Ahre, ó miíe, tJ s l1•11 s seios d1an1a11l 111os, 
Qui: o vranto euxuguc a lua duce mão! 

Onde moras'! Quem és'! Qual o leu nome? 
Oh! ningucm i;a be o nome s:frrosanto 
Ve q,uem dà de comer ac! que tem fom e, 
.E a quem tem frio abriga 110 seu manto! 

Nem uin feixe de luz 1 nem uma re ~tc11 
Sohra o teu nonrn , ó doce mãe, íluclua! • • • ' 
Ficà, li('.a no n}o d'cssa modcstia 
Que é todo o sol d" realeza tua. 

Onde mora s'! Vão lá 6aher ;1onde! 
s,!i ~re n~s que nhi , na tua estrada, 
Sohre c~da inforluuio que !1e e;;conde 
Poisa de leve a lua. mão dourada. 

E quem és lu? Vi ;;ão talvez celeste, 
A11j~1 e muliler em batalhar profundo, 
Que um 1li1•i110 c~ pl end1~r de aurorai veslt 
QunnJo euxugas as l<1gr11n;1s do mundo! 

Mãe , que enxugas o pranto . n'um .sorriso! 
A hrc em torrente 0 5 ~ c ios d1 ;i manlmosl 
.Mãe, que vi ve~ no azul do r~ni i so •. 
)hie dos alllictos, mãe dos pc4ueumos! 

Lu1z Osomo. 

•• l i 
Tenho Tislo tanta '~Z Asse gi2:1nto 
Na in~ente l11Cta d'anormal hal;ilha 
Com a rocha hrntll, que se esmigalha 
.Ao 11eu 1Jra1n;ir frome 11te 11 routjucjante; 

Tenho-o visto hnta ·nz, inrli~nante, 
Atriar a amplirlào, como metralha 
Em campanha qne destrue e que esfrangalbl 
Com explosão e força n'um instante; 

(}ne. d'onvil-o bramar, fóra do leilo, 
Só por magoa me lembra tanto pc1t_o 
Quti ficou sem o pio e 5em conforto; 

l\las condóe-me Ter tio alTos lyrios 
Soffrer carpindo os seus marty.rios · 
Sem poder em chorar junto d'um morto. 

t0-93. A. PINl'IElllO. 

o POVO °F.SPOZENDENSE 

· l1onceiro s Sebastião Martins Rar- nm aono . 
reiro tem fo ito. ha me nos de uni Or. tmv. nA ci'iEs: 
~11110, urna s al~ q::~da ~ qu e pre· Em seguida i·ui orrlena rl o ao 
jwlkam o pult lirn, e 11 11 e ohstruira offi 1: 1al pr.e g11t!i ro qne pozesse em 

1 rnna ré" ll eira-rs rrolo da s agna s µ r~ça a arrematação do lan ço da 1 ti t> . 

<lm mcs 111os Ca rb+1 11 nmos- . pre· estraJ a de Fão a Fonte-ll11li , an· 
jnd ic an do 1 a-111b1~m ntua propri ti tla- nu11ciaJa para o di a de hoje , 
d.1 CJlltl aqu clla junt a ali possue: com a b;ize de l i c it aç~ o de re is 
lult iraito, o re.;olverarn qne o 900 ;)000;e por não haver na praça 
z1d ~ '1nr mor ~ á ao local ai e r i ~uar lanço algum, por ser baixa b3 ze de 
do allegado. lici t;içiio , n • 1v~ rn e ntt1 fo i oril eua do 

0111ro da re11acç5o do •Povo ao mesmo officia l que pozesse em 
E~po zo n 1fo11s1• •. pe1li11do para 10· pra.ça com o ang111 enlo d~ 5 por 
dos os exlractos ch s sessões ca- Cflnl o de conform id ad e com o §.º 
mar:irias lhe serem enviado:; áa ·12 ºdo :1rt.º 389 do Codigo Adm., 
St> gnn<l;is fe iras ultis, afim de se- ·e porque aiu'4 a assim 11io houves· 
rcm publicados ao jornal: Hesol- se lan ço algu m, reso lve u· ·a ~ma­
vPm tomar em cousideração, se ra entre gar a referida arremata · 
os cxlraclos fu rem publicados gra- ção a quem mel hor con ven ha na 
tuitrnie nte. prox im1 !essão. 

PARTtCIPA çfü:~: E por na da m:i is haver qoe 
Um:i do :t1j lador da freguezi11 cl el iuerar foi encerra da a sessão . 

de Grndra. commuoicando que ==- E!2!!!!àa.s-
Sebas tiã o Gomes Barreiro. d'a- N"OTIOI.A.RIO 
quella frng ucs1 a, lra11 s~rstlira o 
arli go 4.7 ti o Cod1gu de Posturas, 
por ter explora do e ;rberto uma 
s alg uei ra, sem pre via licença. em 
lerreuo bald io munici pal, tl eoomi­
o a do dos « Ca rbo11 cc 11 os•: Hosul ­
veram C]Ue o u la dor mór vá ao 
loc~ I averi guar do ai legaJo. 

; ' fü.QUltllllilllNTO&: 

Um de Mano"! Carlos d'Aze­
vedo, da froguesi~ de Fão. pedin· 
do ali11ham e11 to para vedar 0 111 

terreno d'nre 1a. i; ito nas reugu 
d'Areosa: Accordar;im qne a junta 
de Parochia iufurme ácerca do 
requ ~ ri<lo. ou vindo os visiuhoa e 
coufronlantes, para esse fim. 

Outro de Domingos C11 los de 
Ar.ovtido, no mesmo sentido: Teve 
o rne~mo ilCcordam. 

Outro de Anlouia da Silu da 
Mora es, rt a ru ~sm a fr eguesia , no 
mesruo s11ntiJu: 'f 11,e igual accor· 

. dam. 
"' Outro de Antonio José Diu 
d.o V 1llt1 ' da raesma freguesia, 
ped indu al inhamento para Ted ar 
um chão cte burla e renga para 
s~ccar rtd es, no sitio d'Areou, 
onde possutJ Rrn casebre que pre­
tende demolir : Accorda rarn CJUP. a 
junta de Par0cti ia informe acerca 
do requ eri ilu, 011Yin1lo para esse 
fim os vis i n h1l ~ e co11 fronla11tes. 

Outro rle Anloniu José da 
Silva e ~fa ri a Fernandes Va ssa llo, 
tia fr eguesia das Marin has, decla­
rando tera1u ol.Jt ido d'B i; la ca mara, 

'l'ra11sf ereoela 
Acabamos de rerel.J er a noti: 

eia de ter sidu lra11síerid9 parn 
Prado . o apoulador de 1. • classe 
cheíe da 7 ." secç:·10 de conserva­
ção, nosso presau issirno am igo e 
a:>si1:: nao le, s11 r. José Antonio 
Mooteiro Torres . qne ha aunos fa. 
zia sti rv iço u· e ~ta villa como chefe 
de cons~ rv a ção . 

Sent imos sincer;meole es1a 
tra nsfere11 c1á, não só porque ao 
sn r. 'f1J rres nos lig:im laços de 
amisade, ruas igualmente ou tan to 
ma i~ ainda por reco11 hijco rmos no 
nosso amigo mui ta ac1il·id ade e e­
uergi a · pa ra o c11 rgo quo exerci a 
aqui e pelo motivo que a occa­
s1ouou. 

Ali m de cursar o 4.º anno aa 
Escola Medica, re tiro u d·est a loca· 
lidadtl para a gran de capi tal da 
republ ica fr1n ceza , o nosso dis tin­
cto coaterraneo sor José Al aria 
Vi11 ira . 

.Mu ila! venturas na sua bri ­
lhante carreira. 

Conc11rso 
Foram à capi t<i l ao concurso 

para o luga r de delegados do pro­
cur:i tlo r réi: io, os sn rs. drs. João 
Simões ~ Qur rino Cu nha , ju iz 
e sub del eg~do d'es te julgado mu­
nici pal. 

em Fevarci ro de i89·1, aliulta- Entre 111ós 
menlo para vedarem os seus pre- rrocecle nt e de Li~bo a , regres-

l~stada 
T1nn es1ad 11 e11 t1 e nós. n~ su1 

casa J 'osla vllla , o snr. IJ enri4 ue 
~! arti11s 'e Sll a ex. ma esposa e CU• 

11 had:i lJ. Antunia du Soccorro 
Barros Lim a. 

Naufra glo 
Nanfragnu 11a s a!Luns rle Vi . 

go 11 os baixos ileoominaJos • Lo-
1.Jos». o bia le « V;d1ad.ircs• peril · 
ceudo o mestre e q11a lro lripula n: 
tes, e sa lva11 do-se Manoed Ma r-
411 es (fil ho rio mestre) e João Sal• 
gado . na lnral rle Ilhavo. 

O navio considera -se lota Iman­
te per dido e mais a carga que era 
destin ada. á praça d1J Camiuha. 

Começa a publicar-se na ca­
pital uo proximo ilomingn, um se­
mau ar io intit ulado • Echos do Paiz. 
Diz- se indepeuden le. 

* 
O ca mbio do Brazil, està 1 

{O 518. 
• 

Vae publicar-se em 
t1m jornal regenera dor. 

Monsão 

• 
Na feira de Zaf ra, em Hes-

panha, roubar:i m ao sr. Man uel 
Vicen te Beirão, de Elus, a boni­
ta som ma de t :800,$000 réis. 

• 
Em Felgueiras tem apparecid~ 

em ci rculação notas falsa~ de 500 
réis. 

• 
No distrir.lo do Porto, du rante 

o mez de julho ultimo. a impor­
ta uci a das rew issil e~ do sen iç8 
ru ili lar fo i de 1 :750JOOO ré is; 
e em ag rn tn. no dis tr ic to de Bra­
íª· de ~ :850~000 réis. 

• 
Durante o mez de setembro 

nll imo o Sa nctu ario do Bo~. Jesus 
do Mon te, em Braga, renrieu em 
esmolas e rei islos 404J2 t3 réis. · 

• 
Gni ma1 l es ue ser illnminada 

a luz elcctrica . 
O que às Yezes é synooimo 

de . •• ir ficar as escuras. 
E Espozeode vae ser ill omi­

oado a .. • azei te. por obra e 
~raça dH optimas Ja ute roas de 
Ma!lh~n t~. E vá que ja é ter sorte: 
são diJ barro, mas de barro Coi 
feito o honuim •.. 

BRAZIL 

CAMARA MUNICIPAL reis de juros: Inteirado. dios, s1luaJos na 1.Jouça da Jon- ~ou a fl~ t a villa a snr.• D. Maria 
Outro do pre~ide1 1 le rla •Com- queira ; como porém com o refer i- Joaquina ria Costa Vieira , profes­

missão local cio luslituto de Soe· do · aliul1am en10 envolviam um~ sor:i offi r.ia l ela cadeira elementar 
Sessão ord1naria de 30 de Se.' corros a ·Naufracos•. d'est;i villa . peCJneoa porç ão do terreoo ba lJ io, do sexo feminino da povoação de 

. tembro de · 189
3 

p•di udo a 0 011 ,,, ' """'i bniçio ) q ne '""º 1 h • o ão f.,i med i d o, oo- Fio. O , Jmparcia 1, , 

Pooco ad e:i utarn , ou, bem me­
lhor, nada esclarecem sobre ·OI 
acon teci men tos do Brazil. os pou­
cos jorua es fl uminenses chegados 
ultimamente. 

Preseni4's: 0 presidente, ~b- que esta camara tem de inserir i vameute pedem para se lhe ~ dar pub lica 
0 

Mguiole 
noel Rodrignu Vianna, e os ve- no orçamento para o anno 1Je 1 o referido aliuham ento: Accorda- Para o Porto em dala de 8: 
readores dr. Vasquinho, Meira ·1894.: Oe<tlaron a presideucia ler 1 ram auctorisa r a presidoncia a P.1rt iu para o Pono, em om Pa rece que 

0 

pres idente Poi-
Lima e Painsco. pulicipado c1ue c.lcu lm GQ. ~3G resoher • preleas io dos re4ne- dos di.s da se mrna peo nltima, a xolo '"' ,

10
, ren unci ar a prosi-

Fui lida e appronda a acta, rt>is. 1 reu íes, como íór de justiça, de- ex. m• snr. • D. Maria Chris tina Pe- de ucia. Tudo se coujura contra e!-

de Madrirt, 
telegramma, 

em minuta, da SPSsão anterior. Outro e.lo Dillega<lo de Marinha , ! 1e1Ho. pore m, o rogo quo ali e· reira de Castro, que 'eio a esta le. Alé os represealaoles das 
ÜFricrQs: d'esla 1illa, enviando a relação ~ xbte ju11to ao ter reno que preton- vil!~ pass~r urna grande parle da poleucias est rangd ras lhe er iam 

Um, circular, do Governo Ci· qn e se refere o arti go li 5 tia ler dem, licar fora do al inhamento. época baln ear. difficuldades. Boatem mandaram-
Til de Braga, pedi"do ali ao di• de 21 1'Ah•·il •l e 1892, '"'' irado. Outro de Jose Fra nc isco Be- lhe d<zer que ,. oão fosse e>paz 
5 de Deieeibro prilximo, uma 011tro do presidente da junta li nho tia írogu ezia de Fo11te -Dlla, t•esse de maul.,r , ordem dttsembarca· 
nota da percentagem votada por de P:iruchia da freg uezia de Fão, pediudo pa r~ lhe serem concedi- T11 mou posso do logar, para ria

111 
hoj e uo Hio de Janei ro as 

esta camara para 
0 

anno do -1894., tleclaran1fo ern respos ta ao olfü iu dos 7 melros e 29 cent i11101ros CJll tl f1J i nomoado. vago pGla tr;i ns· tr ipulações <los nnios de guerra 
da r~sp ediu imporlancia em reis. d'esla canura, concordar cm que quadra dos de ter reno nu cemiL~ri o fe r e 11 c1 ~ do sur . José Antonio Mon - estrangeiros. anco rados na tu hia, 8 

lau,hem aló '° dta to de lo- a porede d• ucrislia du AI<...,, p•rod1i•I d',qoella freg neúa, • '"iro T., t·m, Ú•la • ilia, o chefe com 
0 

fi m do põe cob•o ãs trope­
noiro t.l'aquo lle armo, nrn m:i ppa S·· ja toda apeada e nov am ente le - lim do edili c:ir 11111 jazi go de fa- d1' i:o ns er va ção d;i ~ ocção de Dar- lias e des mandos rt e qne sl•l •i· 
do estado dos empreslimos d'f'sla •a11tada, por assim fi car m:tis so- milia; pro1 np1 ilica ntfo-se sa ti,;faze r cellos, s11 r. Vicen te lh rroso. climas os ha bit:w e

3 

da cidade. 
Ca111ara no 1li:i 31 de D r. z ~ mbro: gora e mais amp lo, CtJ mn é con- a i111por1 a11 rla que lhe fôr ar bitra - • 

Int r1rado a que se satisfdr,.a. ''mienle, o adro da Jgn·ja: Inteira· da : fui defe rido, eucar reg ando o lll;cmlnarhta Lê-se na • G. 1.1; b do Noticiao 
Outro rlo D1~ legado do Procurador da, 6 resolveram au cto1 is~r ~obra fiscal d'ubras para demarca r 11 Entrou para o Semi na rio de de 24 ife Setembro: 

ll egiô, de Oarcellos. pedindo p~ra iodica1la pelo fiscal d'ol.Jras. dr, - terreno, e d1ive11do a res pec tiva Sa nto Anton io e S. Lniz Gonzag a O cidad ão Hetl wiges Di& s ila 
se lhe declarar tiuae

11 
os nomes vendo para esse fim dar-se couhe- impurta11 cia dar entrada no cofre e 13raga, o meni no Si lverio , in - Oliveir <i poz â disposição do go-

das pessoas qne constiluiram a cimeuto ao arrematante. muu ici pal. tel :igente íil lii 11 ho 11o di gno lahel- remo do Estado :i sua íra brica 
cummissão rece11seadora, d'cste Outro do pre•ide11te d;i jnnla Ou t10 de Ca ro lin a R.ls:i rl e 11 ,, n'este j n l g~rl11. sn r. Jusé Ao - de po lvora ~it u ada nos Pe ru ~ rlc-
coucelho, no curreule ann;

1
,f'oi sa- rle Parochia da fre guezia d0 Gan- Lemos, pediudo o snlisidio de lacta- tonio Pereira Vil ell a. clanl!ldo esta r prompto. apez:ir 

tisfeilo. dra, envianrlo a copia da acla da i ç~,0 pm1 seus li ilios João e (;ui · * de 1·elhn. 
11 

dPft> nd er 
3 

nepnhlica. 
Outro da Caixa Geral dos De- sessãfl <le 27 d'Agosto ultimo, em ' llier mína. µor se r reeon hec id amen- Esle\'fl n'esla vi lla, h:i dias , No reino do desfaqne 

positos. partic:pando 1.Jll9 o fnudo : que aquell a jun1a, por 1!nanimida- ! la pobre. como ~1 os t rou p11r doeu- o snr . João d'A l111 eid:i , e01pre- Da , f)a ldlh .1: 
especial .te via 1;ão, arri ·cad :1d11 c•111 ! de, .re ~ uh· e u d~ r CO:•.lici: 1111 L· 111,o a , w '.~ 1 1 L" ~ lq;-r .,: l' u1 delu: 1,J .. i.:u1 11 i )\ "\.'! º:i a U 1Ecç.íc1 da~ ULr;,s Pu- : , ()s r. Car·los J\n ~m to f, nn. 
3u <l t: Jui..liu U:tlUJu, t ra d1: l:GGG l' Slil cauwa íJll O no ~1 l 1 0 dos Ca r· mil I CIS 1Jt · t1 ~ a (;:;, pr; r l f~ l il l ll l ele ! IJ l11·;i s em nr .,ga. 1 (al vee , (!UltJ l'l' ilª ª " d H 1~ ~r 11 d a , deu 

( 

) 
' 



ent rad a Ih) Limo ~ iro por haver 
desv i3t!O titulos de r.111.Jrança na 
importam1a de 622~2 37 rfo . 

O accusado devti ir á1uauhã 
a per~ont a s á Boa Hora , • 

Cresça 11 munle! . .. 

"\'aleatlw Ulbetro 
Após a :ma longa eslaLla n ' e ~­

ta villa, sua terra ri atal, ri>tiro u 
pua a capi tal com sua ex ."" ía-
1ui11a onde va e pa~sa r a . estação 
i11 v erno~a . este di lecto e estiwavul 
filho d ' E~potende . 

Que s. ex.•, bem como sua 
ex ." .. fami lia . fizessem um a viage m 
feli z e que muito bre \•e tenha uws 
o prazer de o ver enlre nós, é o 
que muito desejamos e os Vülos 
que si11ceramenle fazem os, e ba­
dc ser es te o sentir de todos os 
}JOns .espoze ndenses, cremol-o, 
Jio r isso que é o sr. Valentim Bi ­
Leiro credor de toda a estima e 
de todo o respeito a que mui ca­
'7alheirosameute sabe correspon­
der. 

o diabo tlarvoeiro 
Um ra paz, que ti11ha compra­

do um burro em Al lshwil (Basi­
lea), conduzia-o à soa aldeia quan ­
do fo i surprehendido por urna fu · 
riou tempestade. 

O an imal estacou ao vêr o 
primeiro relampago. Qoiz o rapaz 
qut: elle andasse e esporeou-o. 
Tra balho inutil. 

- Que o diabo te leve, ladrão! 
- exclamou. 

E. ainda não tinha acabado 
de pronunciar esta s paln ras,qurn­
do vin surgir, como que do cen tro 
da terra , um homem negro que 
diue: 

-Eu sou o diabo. O que me 
queres1 

O rapaz apeou-se lo ~o do 
burro e esgueirou-se a sete pés. 

Mas qua l não foi a sua sur­
preH 'º ter que o burro o se­
auia, íado a cua llo n'elle proprio 
o dell.loa io em pessoal 

Sabidu u contas, o negro 
Belzebutl.i era nem ma is nem me­
nos do que um carToeiro, que se 
refogiára em uiea grata proxima 
do sitio onde se verificou a ap ­
par içfo, e que quizera divertir-se 
à.custa do pobre campónio. 

E ' curioso 
Diz o • Conimbricense • : 
•Em TQrrozello, concelho de 

Ceia, n'uma propriedade cbawada 
a Moi ta da Velha. pertencant e ~ o 
es .... sr. dr. José de Allranches, 
foi no J ia 29 do mez pa ssat.lo 
cortada uma carva:tia, que é uma 
terdadeira curio i. id ~ de no seu BtJ· 
nero. 

Mede de altura t 6 metros e 
dt largura v:'75. 

No alto d'csta carval ha foi ca· 
conlr ada um a cerPjeira, cuja cx is­
t ~uci a era geralmente ignorada, 
pois que e&la se .ach:iva encob ert a 
pelos fa mosos. ramos que possuía . 

Bast:1u te surprchend eu este 
achado os trabalhadores, encar­
rega dos de conar tt sle phenome­
nal arbusto, ain<la que algu ns ga­
rulos do silio, famosos persegui­
dores de ninhos, jà t.le ha muit o 
se gauassem de saborear o pre­
cioso f1 ucto da cerrjAira . 

Eis uma can·:llha qne dá ce­
rej:is, um exemplo c111 ioso 41Je 
01Terec11mos aos arn afl 11res de n ­
ridades.-U1u as~iguaul e do «Co· 
nimbriceusc,. 

l oconuuodo 
Tem-se st11l1uu 111u ito incom­

rnod ada tluraute a semaua deco1 -
rida, a 11ossa exi1uia ti 1u1 u lli~eul 11 

collahond11ra qne se encobre cnm 
o psrudonymo de I LDA . 

P11r e:. le 111 0 1 ivu não pôo d ~ 11 

illus trada ~ enho r a co nt inuar :i rl ar 
p11hil cidade aos sens Pi::nns, u'e s­
re n.º e no passatlo, o qne prn­
melle fazer logo que o seu estado 
de 3;inde o p1:i n11i11a. 

Sentimos since ra mA11 to, e ía· 
zemos vo tos pelas mel horas dtJ s. 
ex.•. 

Po5to fiscal de 11 .ª classe 
«llD Espo:zeude 

Cobradu<le 7 a 14 ·1 71~ 56 '1 

llo"lwento m :H'ltlmo 
ll e 7 a t 4 <l 0 111 iJ ru 

EJ) l rada~: 

Não houvt3 . 
Sahi1las 

-'13-a Ve11111ra 1le Dens>. 
cahi 4ue, para a fi~ueira ua Foz. 
lastro. 

n odo de cb ~&:1r aos cem 
aUlllO S 

O duntor JHal acaba tl e ef­
íecluar um cur iosíssimo in'l uerito 
ácerca da arte dó viver cem annos, 
Dirigiu elle. a lodos os C••nleoa­
rios de cuja e1islancia ave1 1gu on. 
om pequeno qn es tionario rela tivo 
ao modo c1nno tinA ;;m conseg uid o 
che~a r àqu ella inv ej.Hel ida du. O 
doutor Java! re cc b ~ u um as cin· 
coenta respostas e os resnllaoos 
obti dos oo i11qnerilo po<i em r~sn ­
ruir-se do mod o se~ui n t e : al imen­
tação ~impl ~s. ainda que aliun­
dao le, e composta pri ncipalrueule 
de legumes; uada de tabaco, evi ­
tar o abuso do alcnol, fj'P111 do 
mnito nm pouco de vinho á:.; re­
feições; corpo bem a g ~ sa l hado. 

E' para nota r que muitos dos 
ve lhole9 deel aram li sua paixãosi­
nha pelas gulodices, u:o l-(ra 11dd 

amor ao assucar. Mas lodos ~pon · 
Lavam que linh a ev itado cuidado· 
sa menle as com rnoções de q u ~l ­
qner especie, e q11e um dos me­
lhores weios de d1e~ar a ce11 te­
nario era ropellir toda a disposiç ão 
para o irr it:imenlo. 

HUMORADAS 
De Campua rn or: 

1 
Se se jura amar, uma exislencia intei­

ra, 
E n'um dia oão mais se ama e se olv i­

da, 
Como remediai-o? Assim é a vida 
E jamáis ha-de ser d' outra maneira. 

A . P 11rn rnw. 

NOTICIARIO D E F ÃO 

Retiraram no dia f O para 
Lisboa, tl'ond e li a.ia m ch egado 11 11 

di a 8. os snrJ. Antonio Veiga e 
A llJerto de Mace rl o. Estes ca <a· 
lheiros regressarcnn a l'ão a des­
pedirem-se dos bo ndusus paes do 
sn r. Veiga e dos seus ami gos f;1n · 
zeuses, ~isto que.no dia 9 cio mez 
prox irno, teem qu e embarcar pa· 
ra o Bio de Jaueiro cum suas 
ex.m" famil ias. 

Desl'jawos-lh es ftl iz vi .1gem l\ 

qu e vão encontrar os StlllS rw~ll · 

1; ios alt amen te prospaa dos. 
Fão, sen te si nce rarn cn:e a 1111-

zencia d'es les do ns cavalh eiro::; 1· 

do suas ex.m•• f.1111ilias. e 11'11 111 

rnc1dl) espoci al a rn wnei:i dl) s11 r. 
V11 it.: a. honra e gl oria tl' dl1' 1e li:t 
!ora lida de. 

Sn a ex." con l:i ali lamlwrn n1 1-
me1 osus e drd 1ca di ss i111 os ~ mig 11s . 
que faze m volns pelo St' ll IJ r .. vtJ 1 e­
g1 ess11 a ess •~ lH riJ, acvwp au l1 adu 
Je sua ex ."'ª fo nii i i~. 

Pedi mos a SUd ex.'. qne 11 â11 
s irv a d e r ro tes ln p ar~ alo1 1g.r a l 
sua vmda, tJ Leu~dl"., uru ou uulru 

.. 
J 

==== 
i11di 1·iduo. emr~n~r o bril li o de l A.N"N"UN"OIOS 
s u ~s acç í> es 1~ 1n hendit:lo d ' 1 1 rn ~ · --·-··· - ·· -·-·- --

f r·~f! l ll'Z i a inteira . Sua tlX .°, sa bio e or-sPEDlnA 
rPnt e, se acha patente o 
rol do lançamento da con­
l.rihuiçã n parnchial t.Jire­
cla, d' esl.a villa, por per­
centagem, relativa ao cor­
re11l.e anno, aonde pótle 
ser vis to e examinado pe­
las pessoas interessadas. 
Durante o referido praso 
todos os contribuintes po­
derão apresentar quaes· 
quer reclamações que te­
nham por conveniente fa- · 
zera· bem dos seus justos 
interesses. ~s reclamac·ões 
de vem ser feitas em p'a­
pel sellado da taxa de 
100 reis e podem ter por 
objecto: 

1nt el li g~n 1 e co mo é , dine d e sn~I - [. · U 
µar os igora11 les e os 111 al iuteocio· Valentim Ribeiro da 
aados. F'onseca , retirando-se pa-
...-ww · .:=9 ra Li sboa, despede-se por 

SEC_~ ~ o FO ~~~~O R~~ es te meio das pessoas ,Je 
CANÇÕES POPULARES suas relações. e offere-
11 ~ i:u 1 111 t 1 a s na P., voa uu Va1z1111 

por 
C e l e!ilfi n o R1·u n dâ. o 

(o ff~ rn1·1ilas a 
Ex ... • Sur! D. Add l ~iJH Pimcn lel 

101 
Se sonhesse que voando 
Alcu: 1ç~va o leu dc~t·jo, 
~foud a va form ar as ar.as, 
Que as pen11 as são de s<i bejo. 

192 
Quantos pnssa ri nho,; ch orarn 
()u c nào tl.! lll e11 te11dirncn to; 
Que l".ira 4twni 11ii o te w v i~ to , 
Seus ~mo res ha tanto lwi po. 

1U3 
Se po de~~e ó noite esc11ra 
Si: r por ti ag<1salhada ; 
No lc u ocsto de cos l11 ra, 
Eu dormiria e11 co,; tada. 

194 
Os meus olhos cliornm agua 
Os de Antonio perol i11has , 
Morro por fali as de Aulonio, 
A11ton10 por falias n11nbas. 

1!Hi 
Para domingo qne vem 
Hei-de ir à llJ1 8M primeira, 
Pa ra ver o meu arnor, 
Debaixo da oliveira . · 

195 
Eu queria foliar alto 
O l<il en to nfi o me 11jnrla, 
Comi hacalhau as .ado, 
Falta-me o summo da uva . 

197 
Jà não que ro se r paulista 
Vou queimar os meus papeis, 
Quero ser tahellião, 
Dos te us en ganos craeis. 

198 
Se eu soubera 4ue tu vinhas 
Anloninlio brazileiro, 
Mandava varrer a rua 
Com raminlios de lourei ro. 

t 99 
Eu com lagrirn:is fiz contas 
Puz-me a rezar às e ~n1 ras; 
O' morte que não me l•~ va~, 
o· vida que tanto duras. 

200 
Mil vezes a puixonado 
Futura o meu pe11~a mento; 
'er ·Le en1 hrnços d'oul ro <.imante 

fü; (1uecc5tc o j 11 rame11to. 
201 

Suspiros e ai~ e do res 
Pensrn1cn ios e cu idados, 
E' o ma njar-dos amores, 
Quando \'ivem separados. 

20:j 
Se a oliveira fallasie 
Ell a dizia o que viu; 
Dcb.1ixo d 11 su~ rama, 
Dois a111t111tcs encobri u. 

203 
As estrcllas miudinhas 
Fa zem o seu h1im compos to; 
N1111 ca comligo 111 cn i11 a, 
Pude f,dl ar a meu gusto. 

204 
Eu queri a, ella queria, 
Eu pedia, clla nã o dava, 
Eu chamava, ella fu gia, 
E eu fugi11, ell a chora va. 

2 05 
Passarinho pa ~s a o ri o, 
Passa o riu mas não b~be; · 
Eu tamLem µa sse i o rio, 
St! m te ver cara de neve. 

206 
Namorei me d 11ma ve lha 
Pur ter bo11i ta,; fe i ~·ü e .~ ; 
Os olh os era 111 doi" s e ix o~, 
As ven tas dois êaldt!irõe ,; . 

20i 
Os du ros gr ilhôcs d' nrn or 
Arraste i com tal vnidade, 
E a borre\' O aqu t! llc Le111 µo 
Em que tive liberdade. 

20 8 
O' meu am or qu~m poil csse . 
Na lua anseuria ter vida, 
l\ku .:or;1çfo de,;fa ilece, 
Com n tu a Je~pcdi rl a . 

(Conliu ~a) 

ce os seus ser viços n'a­
quella cicl ade; pedindo 
descu 1 pa de o n:lo fazer 
pi-!SSoa lmenle por o não 
permittir o seu estado de 
:)U Ud e. 

Espozende, 12 Je Ou-
tubro de 1893. (lü ) 

~~[p~~~~ 
DE TUI 1'i'l'.l l tl A lit 

~ l .' publ i caç~o) 

E LO juizo mu- :f .o 
. t 

nicipal do . jul- Erro na designação 
~ado d'Espo- das pessoas e das mora­
zende e carto- das· 
r io do escri vão ' 2 .º 

- Miranda, - lnexactidão na desi-
correm ed ito·s de trinta gnação ou indevida in­
dins a contar da ultima clusão das bases para o 
pn ulicação d'este annun- calculo da percentagem; 
cio, citando lodos os cre- a .0 

dores e lega tarios desco- Erro na percentagem 
11hecidos ou domiciliados ou no calculo da impor­
fó ra d'este juJgadot que tancia da collecta; 
tenh am direitos a dedu- ' ·º 
zir n0 inventario de Indevida inclusão ou 
menore s a que n'esle jui- exclusão de pessoas. 
zo se procede por fal· Todas as reclamações 
lecimento de Maria da podem ser feitas pelos 
Ressurreição, que fo i dº- proprios éollectados ou 
es ta villa e no qual é in- por terceiras pessoas. Os 
ventarianle sua filha Ma- reclamantesdeverãomen­
ria da Conceição da Sil- cionar oslfundamentos das 
va , viuva, da mesárn vil- suas reclamações, e ins­
la, e bem assim cilando truil-as com os documen­
os in teressados José Pe- los que tiverem por con­
reira Al ves, residente em veuiente, os qnaes lhes 
rarte incerta nos Esta- serão entregues logo que 
J os Unidos do Braz1l e dei xem de ser necessa­
Thomaz Lemos residen- rios. As reclamações po­
te em parte incerta fô ra dem ser entregues na se­
d'esle julgado e n'esle cretaria da Gamara du­
reino, para virem dedu- ni nte o referido praso, 
zir os seus direitos no desde as 9 horas da ma­
mesmo in ventario, sem nhã ás 3 da tarde. • 
prejuizo do seu regulai' Todas estas reclama-
aiHb mento. ções serão decididas oi-

Espozeníle. 23 de Se- to d!as depois de lermi-
tembrn de 1803. nar o praso para a sua 

V erítiquei a exactidão. recepção. No caso de in-
0 juiz mun icipa l. deferimenlo, podem os in-
J 1 teressados recorrer,que-oão gnac io d·a Si lva 

Con êa Si mões. reudo, para o juiz de Di- . 
O · reilo da comarca, c1'nco · eSt; l'I vão, 

Delflno de Miranda S:l m- dias depois de findo o 
paio. (g) prnso para as decisões. 

. E para que chegue ao 
co nhecimento de lodos 
mandei passar· o pres~11-
te e pub_lical-o no perio­
dico Li' esta vilb , e affixar 
outros Je ig1.rnl Llieur llt1S 

Jogares i1ubl1cus do cos­
lurne. 

~ 1 , 1 ' 

N . . 
A Cnrnara Mu nicipal 

ci o corH.:e ll10 d'Espozeude: 

FAZ saber que, na ca­
sa tfos suas sessôes, por 
espaço de 115 dias succes-

1 Si vos a cont ar do dia 17 
1 

EspozPn rle,1 4 tle Ou­
tubro de '1893 . 

o r .. c!iiident e , 

Manoel Rodrigues Vianna l e a finda r em 31 do cor-
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O POVO ESPOZ:ENDENS~ 
--~~~~~~====~===~=====:==~~~~~~~~================~~~ ... 

RE~l e:a UO ·- ni---â·' ER-1j 
DO DH. · A YEH. 

1
1 

\ i ;; cu· do C'< h .. llo d .. 

A l "ICU - (111p ••d" 'i" '' o c.1li,J111 
~e lorn" 111 am:u e rcs l~u• a ao 
cal1rll1J Fi~ ;i llio a 5 U:l v11aJidade 
e furu10~ 11r a. 

1" .. ito1•nl d e ce r ••Jp ch>t 

. 4.yt>r, O n·1mHli11 ma1,; sei.r uro 
que ha para cura el a IO•llle , :11ru11chile, Al!IH1M11n e tu lu,1·c11 i ol!I 
pulmonnreíl , 

EXCl'l.H~ IO COllllUJlilfO de "'"h111p111·rllhl\ de ,tyer-Para 
pnrili .: ar 11 •nn~u e, 1i1111uu· o co1·11to e c·u1·n ra ~ical du d ~li · 

•rophul11tt. 
o 1·c•1ucd lo de ,t. , ."r co11 h•a 11e~.6c•-J) Febres 

1 
intermitentes 

• Liilo ~ a~» . 
'1'11110• os re m~eli o~ ')n e fi ca m i n 1 li c~1 l o s são alta mr. ntH r. o n centrado~ de 

manrir• •1n e llal1t1111 har:i 1os, p.o r • 1t1 ~ 11 111 violrn dura 111ui10 tc111p11. 
.-111ua111 {;nt111u·1icn• de ·it.,·ca•-0 uw lho r pnr11ativu sua ve e 

inlela 3 f.ll Cfl l tl V A l!~l :a l 

Anlo OPIIOSPI-IATO DE HOHSFORD 
Jl'a1 um a boh1da duJi,· iosa add i1· ionan do -lhe ~pe n as airna e as · 1 

~ ur.ar ; é um e x1:elléu! H su li st iru to de 11111 .lu e harat iss irnu pur qu e 
urn fr a~•:o dum 11111 ir11 temp o. 

T:w1her11 é r11u ito 11111 nn tra 1~ tam 1' nt o rl e hHti !'"ll l fi o , 
11o._::.-"' N.-r,·0110, Uy1t1u•1••ia e doa· de cn Jt t.~ ctt . l' r1:c" por 
(r .. ,Co 700 rei > O por d11Z1a tulil a!J ati111 1:n l11. -ÜS f' P.Jl1'0Se 1J l<1,Lllil< d,; I D P ·lll 

C11••.•lt1 di: ( :, •, Rn a Mousiullo d" Sil veira, 85, 1."- l'ortu , dito as 
form11l;11 a u~ sns. Facollati vos 1p1 e a~ rnq111 siraro rn . 

1 • rerr•'llu llC>•l11re~••1ta111e e r•nl'IOcl\ute de "'~ \' El!i -pa ra 

.tfoRn t!C l • I ca~as e !;& tri nas; 1a111 li e. 111 é e x ú l iP n t~ p:1ra ti r~ r go nl ura on 011-
doa~ fiH r<11l·Jl:i, li •npH líl ll l~ SS , !l l" lll'ar f~r i 1 l as . 

'\"enllt'!·l'l e-( etn h• 1lnt1 11• princi1,HC8 1th tu·1nncin11 ~ 1Jro- ' 
.. ,.riu-., 1'1\ f!: (,:O ''º ll li: IS. (.') 

• - --------- lô!lit - --------- · ~m-----------

PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE , l 

% JOSE CANO IDO DAD~ILVA l RAMALHO 1' 
. • HUA DIHEl'l' it. - E l'ilPOZ ~Ç ~~·E (G) 

lierYlço p~ru1nnen t e 

~~ta pharrnacia . forn e r id~ co nvrnien t " m~n le do lod os os pr ep a r ~ d os 
chimi co i;, iirdi spensav P. is ao utn da scie11c1~ 111 ~tlit:11 , t<'m um v:iria.Jo wr­
timenlo de mo d i ca111 e nto ~ es tr a n 1o?P.iros , cuja ha1at11ta 11 i11di scutiv1·l utilid~ ­
ele não dP •m11ntem a so li rla reputação rl' e:' t ~ já in11i111 ac redit~rlo estahcl e­
rimento . EntrA· tod os .esses preparad 1Js ,qu e a; primeiras ~ um mi1fades 11••1 · 

dicu empre11am com a nwlhor ce1 toza d\1 111 res 11 l1 a1lo l ison~ei ro . er. ta 
pharmacia, devido ao estud o do seu 111 ll (l l• • tnr i1J, p n~sur. prei"i:irados tão 
oeccessarioa como ulntarmente ~a raoti dos n u~ ~~us cffo i1 0~. São elles: 

1•omodo onti·hel'l>e &lc" 

Cura todas R• rn olesri ;u rre pAll 1• , Pruç•lfh caixa 120 reis. 
lnJ"ccão nd•h·lngt•ncc enlmnnte 

Cura todas as bleuoorr
0

h11gias ag mai ~ r·-h· ld<1s . Pr~ç11 do fra sco 300 reis . 
E1111pef'IOao co111a·n C&\llo• 

ifficai par.a a dt1sl1 ui ção cumplcla dus cal los. Preço do fra sco 300 reis 

Xarope Terml ru.-o 
O melhor m~ 11ica111 e olu co nh eci11 o 1·ontra a ~ lorn hr i11 as 

Depos i10 cera l- PI-JAHMACIA CENTBAL-ESl'OZEN llE 

~f ~if : 
~~r~"· .. ~~ 

V1NFf0 (4) 
NUTHlTlVO DE CAHNI~ 
P•·h· iie~indu o nuclou·i• •t. -

1 do 1•c lo ;:o,·q·rno e u111u·o , ·n­
i do Plqa ju11tn cu1u1 11il &" ' " 1r e 

l!'nude 1u.1:h!l e! n e pa·e wiat.10 
c on1 011 uu•dn 1 ha i.t de.• o u 1·0 
u a • e :1> 11u 11i cõ t•Jil lud11 11 11·iul 
de I~ i •d.ton e Uui\·e 1·w"I tle 
Pna·t li' , 

!la .l i!! d " ct>m nu~d i c~ ol!I ftl· 
IC' Ml11m 11 8 Ul> l" 1·i o ri d1.u!e;\ d'· 
•' lilt e , ·111110 1uu·o com b ule1· 
a falln de forc1u1. 

E u 111elllor tu11ico uutriti vo que su 
conhecP : é n111i111 rli!l«s tivo, furlilican· 
te rt•c11ns tiiuirlle. Sub a . ua 111llu•111c1a 
dHllC' n vulv e-~e rapida 111 ~ n le o appetíta, 
en riq u• c~ - se o sa1q.{uu, fo rralecem ·se 
os n1us1·0]11,;, e vid ram as f11rça •• 

[11 1 pr 1~ j.\il · S6 CIJ IJI li mais f~J l i tl l i· 
to, nos es10 r11ag .. s ai11da os rnais 1le­
h•· is p; ra cur11haLer as diges lões lar. 
dias e la h1J riosas, a des pepsia, r.ar­
di alµ ia , gastro ·dyni a, gastral~ia, ane­
mia 011 iuacçàn dos ur~à·i~. rachi ti smn, 
1:11ns11n1pçào 1lt ca r ncs , ;,fl'uc1;õt1• es ­
cr11ph11lo~as, tl ern geral na co11v;1 sles· 
cer1ça ll e todas asdoH uças, aoutle é pre· 
cis11 ltwanta r as f11rcas. 

Toma-se Ires v~ztis ao dia nn acto 
da cornrtl a, oo em cal tl u , quando o 
rlu1rnttt 11ào se pnssa alim tt nt ar. 

Para cre;in i;as ou pessoai muito 
delieis, urna coÍl11~r de sopa dtt cnda 
vrz; e para os :idult o• . tina s e Ires co­
llll'r1•s tan1 hP111 º'' cadH vez. 

Um rnlix 1fes1e vinho representa 
1 m horn bif'e. 

E~ta du;e co m íJUa r,sq uer bola ­
cliinlias é 11111 eX!'ellen le lunclip:a ra 11s 

pt~~ soas fracas 110 cnnva lesceuus; pre · 
para o ~s10111aµo para acceilar lrnm a 
al1m e nt ~ção do j a nt~r. e conc luido el · 
le . 1 0111~-se 61'( 11al p11 rção ao tuas!, pa . 
ra íari litnr r.11 111pl Hlam t• n1e a dill •' S l ~ o. 

P:1r:1 avir;i r a <:111J1raí.1cçiio, os v11 • 

lucro~ da s µ:o rrnfas devem conrea 0 

ret1u 10 d? aur tor, e n nomeem pe­
fJll• '!l •is c1r.rulos a111 arnllos , marca qu~ 
sera el t•pos11 ;1d a em conf»rrn irlade 1la 
IPi d11 4 de Ju nho ele f883. 

A cl1a~se á venda nas principaes 
phar111n1·1a~ rl o Port1Jgal e do es t r ~nv e i · 
ro. Oeposi to 11nal na Ph :irm11ria Frnn · 
co-Filhos, <''" ,., ' .. 

3) 
FABRICA DE ADUBOS CHi~~ICOS 

no 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Act u h o• pn r a e e.·e R t>t1- 1nllbo e reljiio , b:irntnlil . ' ' inhn , 

l t: ;õ llllli n o•tl• , ctc, -<àt,•• u , ni t ra to , l!' U GH'rlthol!!p lu~t o8 • 

Dosagens garnntidas 
Vendas mensaes em iRSJ2 ~oo sarcas . 

1i u e111 1893 3 ! 'º ' ~ ~ac~:a, , 
C.irn o nos so mat"hinis1110, t odo r~·anccz, a Empreza póJe agora 

forn"r. -r 1 :•oo t1ucc11M por 1ti.l. 
Ptidir prospectus e i11furm açôtts ao 

RUA FOR~·IOSA, 250 - PORTO 

m ~ ~~·!$!~-~~mie-----------· 

~ FRANCIS CO DA SILVA LOUREIRO l-

i 
CJOJI I~OJA DE (1) 

FAZEND A S E ~IERCEARIA 

1 Ataba de reci· ber um compl eto sortimen to de taiendas 

1 

proprias pa ra verão cujo sortido em gostos varra dos espera sa­
Li~f aze r qn alqnr, r lreg11ez, sej :i cava lheiro, senhora ou creança. 
Esrnsarlo serà !azer menç~o dos ar l tl{OS que tem exµostos a 
vtJ nila; b~sta só dizer que n'esle estabelecimento acha-se &udo que 

~~e dHSl'Jr. por preços comm odos. 
~ Tarn bem se enca rrega de fo tos sobre merlirla com perfeiçlo.j 
~ Ê NO FDi DA HUA DO CAES f 
~~ - ---- ---- <all31Ei9- ------ - >Sllll(.S - ------ --- . 

~~ !$!~ - ---------- m ···---- A C A SA 

©uillard, f!illaud e era 
~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

l
i . . .A. 1 

DOENÇAS DO PEITO 

l x~::?.:~dº· ~~~:~.~º~~~ p:~!~~S ·\ 
do tt11. n d t .. pub Uc~• de Jl'•o rhu: n l «- huc1u~l' fnrl11 Geral 

! 
d" llJ;Jie - dm ()é)rtc.- do 11\ lu d e .l•ae lro. 

A t!fficai;ia d' c~lc xa ro pe , evidentemente provad:i em mnitas 
obser\·aç'.ões nos hnsp ilae1' e na clirr ica part icnlar dos mais dis­
linctus me1ficos d'esLe pa iz , levou o Couselho de Su ude Pu-

1 
b'lica clo Heino a approval-o (diEtincção que lhe não merecm·am 
ootras prep11ra1;õcs). e ~ con ~id e r a l -o um verdadeiro especitico 

· contra as bronchiles, tr111 /o agurl"s cmno chronicas, defluxo, tos­
"' rebdrit&, tosse co11v11lsa e a.~1hmat 1 ca, Jor do peitu, escarro1 
dt sa11g1te, e co11tra todas as ir"ritacões 11ervosas. . ~ 

Cada fral'co e.stá acoRJpanharlo de um impresso com o pare­
cer que o Conselho dt: S1Jurle dau ao governo, e com as obser­
Yações t.los pnucipaes. ruedicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
conslllea do Brazil. 

Na r~nr cofiada 
do e11vo111gro e!Ja 
111i11l1a n~i 1matu ra 
som tinta azul. 

Deposito geral - Pltarmacia Franco. Filhos 
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LISBOA LISBOA 
D!STR!BUE REGULARME NTE 
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Rem c ll<'m-~~ g-r.1l11ihmf'ntc 11 11 m erM\ d'eslas publicações por amostra . 


